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Joel, M aria A ssunção e sua irm ãzinha brincavam no quintal quando B reno, João e o

pequenino G uilí A lm eida passaram pela alta cerca que separava os quintais, para brincar com

eles.

D urante horas seguidas as crianças se divertiram jogando bola e peteca, ou balançando-se

no grande balanço de cordas, e escorregando no plano inclinado que o pai de Joel para eles

fizera. Repentinam ente, porém , todos pareceram perder por com pleto o interesse no que

estavam fazendo.

- Já sei porque, disse Joel, todos nós estam os com fom e.

- D ecerto que estam os, disse M aria; e em bora m am ãe tenha visitas esta tarde, correrei para

casa a fim de ver algum a coisa para com er.

- Q uerida, disse-lhe a m ãe, quando M aria lhe contou a que viera, fiz, esta tarde, sanduíches

tanto para as visitas, com o para os de casa.V ocê encontrará um a boa porção deles no guarda-

com ida. M as tenha cuidado, não os leve para o quintal no prato de porcelana.

M aria prom eteu-lhe m udá-los de prato , e apressou-se em sair. M as ao olhar para dentro do

guarda-com ida e ver os sanduíches bem arrum adinhos no lindo prato azul e cor-de-rosa,

achou desnecessária a advertência da m ãe.

- Estão tão bem neste prato! R esm ungou ela. C arregá-lo -ei com todo o cuidado, e farei de

conta que m e esqueci de trocá-lo .

Então, levantando cuidadosam ente o prato , volveu pelo m esm o cam inho, rum o do quintal.

Q ue m om entos agradáveis se seguiram à sua chegada! T anto os de casa com o os de fora,

am ontoaram -se ao redor do grande prato , e com eram até que o últim o farelo lhes havia

descido pela goela.

- B em , disse M aria, nada m ais resta agora senão levar novam ente o prato para a cozinha e

reiniciar a brincadeira; e dispôs-se a voltar. M as, oh, infelicidade! M al havia dado um a

passada e deu um a topada e lá se foi o prato contra um a pedra, fazendo-se em pedaços.

Por alguns m om entos as crianças ficaram a olhar um as para as outras, depois Joel fez sinal

de silêncio . – N ós podem os pôr a culpa na pequenina, M aria, disse ele baixinho, pois ela não

sabe falar.

Esse seria um m eio de sair da enrascada – pôr a culpa em B essi; m as seria isso direito?

N ovam ente se agruparam as crianças. D e repente M aria sorriu e levantou a m ão direita.

- N ão, Joel, disse ela calm am ente, não é direito fazer um a coisa e depois pôr a culpa em

outra pessoa; direi a verdade à m am ãe e sofrerei o castigo.

T odos ficaram silenciosos por um m inuto; depois João aproxim ou-se de M aria dizendo-lhe

m eigam ente: - N ão seria bom fazer sua m ãe pensar que foi a pequerrucha quem quebrou o

prato , m as seria m uito m ais fácil se todos nós a acom panhássem os quando você fosse falar

com sua m ãe.

C ertam ente, pareceu m ais fácil a M aria contar à m ãe o ocorrido tendo ao lado os

am iguinhos, do que fazê-lo sozinha.

O MELHOR CAMINHO
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Vamos unir os pontinhos?

E que tal agora pintar o desenho?

Abençoa, Senhor,
os alimentos que vamos tomar;
que eles renovem as nossas forças
para melhor Vos servir e amar.

Oração antes das refeições
Ó vem Senhor,
sê nosso convidado;
e tudo que nos dás,
Vos seja abençoado.

DAMOS GRAÇAS

Damos graças ao Senhor, damos graças,
Graças pelo seu amor (2x)

De manhã cedo os passarinhos
Estão cantando, louvando ao Criador
E tu, amigo, por que não cantas,
Louvando a Cristo, Jesus o Salvador!

Para cantar com o papai e a mamãe


